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Nas disciplinas técnicas do Curso Pro-
fissional Técnico de Multimédia, duran-
te algumas aulas, a turma do 11º C es-
teve a trabalhar para manter o espírito 
de Natal na nossa escola.
Decoraram a sala E3a, construíndo 

Natal Imaterial

uma televisão gigante com conteúdo 
humoristico para tentar sensibilizar a 
comunidade escolar para o consumis-
mo exarcebado que, infeliznmente, se 
vive cada vez mais na época natalícia. 

Quando existe um Selo de Certi-
ficação de Qualidade no Ensino 
Profissional, que atesta a existência 
de toda uma comunidade em sin-
tonia, poucas palavras restam dizer.
O nosso Agrupamento tem vindo,
comprovadamente, a desenvolver 
esforços para promover e eviden-
ciar as atividades desenvolvidas pe-
los alunos dos Cursos Profissionais 
e este Magazine é um dos reflexos 
disso mesmo. O objetivo é compilar 
as dinâmicas das diversas áreas e
transmitir, à comunidade escolar e 
à comunidade externa à escola,, o 
enorme trabalho que vem sendo
desenvolvido. Continuamos foca-
dos na preparação e valorização 
dos nossos alunos do Ensino Pro-
fissional (Cursos: Técnico de Instala-
ções Elétricas, Técnico de Multimé-
dia, Técnico de Gestão e Programa-
ção de Sistemas informáticos e Téc-
nico de Turismo Ambiental e Rural).
Alunos, Professores e Parceiros
estão de parabéns pelo trabalho 
investido e pelo que continuam a 
criar. Por último, um agradecimen-
to especial à Professora Sara Couto, 
anterior Coordenadora dos Cursos 
Profissionais, que aqui empregou 
uma dedicação de excelência: 
“Muito Obrigada!” - -

Anedotas natalícias

Estavam uns garotos a brincar no pátio da igre-

ja por alturas do Natal. Até que um deles sem 

querer esbarra num dos bonecos do presépio 

e parte-o. Passado um bocado chega o padre: - 

Quem é que partiu o pastor? Todos ficam muito 

calados até que depois de muita insistência o 

culpado se acusa. - Então tens de pagar o es-

trago. - Eu não tenho dinheiro senhor padre. - 

Então paga o teu pai. - Eu não tenho pai. - Paga 

a tua mãe! - Também não tenho mãe... - Então 

não tens ninguém? És sozinho no mundo? - 

Não! Eu tenho uma irmã mais velha. - Pronto 

paga ela. - Ela também não pode pagar, não 

tem dinheiro. É freira. - Não se diz freira; diz-se 

esposa de Cristo. - Ah, então o meu cunhado 

que pague!...

Era época de Natal e o juiz sentia-se benevo-

lente ao interrogar o réu. - De que é acusado? 

- De fazer as compras de Natal antes do tem-

po. - Mas isso não é crime nenhum!!!! Com que 

antecedência as estava a fazer? - Antes de a loja 

abrir.

O que se teria passado, se, em vez de três Reis 

Magos, tivessem sido três Rainhas Magas? - Te-

riam perguntado como chegar ao local e teriam 

chegado a horas. - Teriam ajudado no parto e 

deixado o estábulo a brilhar. - Teriam ainda pre-

parado uma panela de comida e teriam trazido 

ofertas mais práticas. Mas quais teriam sido os 

seus comentários ao partirem? - Viste as sandá-

lias que a Maria usava com aquela túnica? - O 

menino não se parece nada com o José! - Vir-

gem! Pois está bem! Já a conheço desde o li-

ceu! - Como é que é possível que tenha todos 

esses animais imundos a viver dentro de casa? 

- Disseram-me que o José está desempregado! 

- Queres apostar em como não te devolvem a 

panela?

Pausa de continuidade...

Foi um desligamento do meu “eu” 

real, esperarei pelo amanhã deixan-

do-me cair.... 

Perco contrastes brechas no tempo 

a reformular todos estes meus esta-

dos, apenas pelo facto de considerar 

tudo demasiado relativo para des-

crever de uma ou de outra forma.  

Pelos olhos deles temos que apenas 

viver e, sinceramente, nestes últimos 

meses relativizei-me a isso mesmo. 

Deixei de lado aquele meu jeito 

controlador de ver o que iria ou não 

acontecer e o porquê de ter de fazer 

tais coisas, as consequências de tais 

atos e apenas me vi a viver pausas 

que, se pensasse bem e se, por al-

gum motivo, soubesse que não teria 

mais continuidade eu jamais faria! 

Somos influenciados naquele pro-

pósito de “Um Futuro Próximo” 

quando, se enxergarmos direito ve-

ríamos que o mais próximo que te-

mos é o agora. 

Então, sejamos, apenas esse mo-

mento. Tenhamos a decência de 

olhar de verdade nos olhos do ou-

tro, encarando bem mais que leves 

tons de cor rabiscada, escolhamos 

reter conexões e senti-las, viver mo-

mentos e ser sozinhos, mas comple-

tamente acompanhados por bem 

mais que nós mesmos.

Talvez por isso pense tanto que, por 

mais que a vida seja ligada a perío-

dos longos, seja essa real pausa de 

continuidade (como lhe gosto de 

chamar) que todos nós precisamos. 

Diana Ribeiro - 12ºC

https://etempodeviver93.blogspot.com/



Aconteceu...
Enfeites de Natal 

Luminosos

A Semana Europeia da Programa-
ção é uma iniciativa popular que 
visa levar a programação e a lite-
racia digital a todos de uma forma 
divertida e atrativa...
Para assinalar este dia, dinamizou-
se na nossa escola uma pequena 
demonstração de PHYTON aos alu-
nos do 11ºC no dia 25 de outubro.
Programa e mais informações dis-
poníveis em  https://erte.dge.mec.
pt/codeweek-programacao-e-ro-
botica-2021 e https://codeweek.
eu/

Codeweek  

Prof. Elisabet Florindo

No passado dia 23 de outubro, a Direção-Geral da Educação (DGE) dinamizou o 
“Dia da Programação e Robótica”, como forma de celebrar a «Code Week 2021» – 
Semana Europeia da Programação - iniciativa da Comissão Europeia que decorre 
de 9 a 24 de outubro, e que é comemorada por diferentes entidades em toda a 
Europa.

Na disciplina de EMRC, em interdisciplinaridade com TAA, a turma do 12ºC come-
morou o dia de S. Martinho com os restantes alunos da escola sede. 
Para esta comemoração, a turma, antecipadamente, elaborou marcadores de li-
vro com a lenda de S. Martinho e cones que serviram para colocar as castanhas 
assadas e dá-la aos alunos aquando da sua refeição. 
Foram servidas 201 refeições, neste dia, e cada um dos tabuleiros recebeu um 
cone de castanhas. O naperon desse dia também foi substituído por um desafio 
de S. Martinho que consiste em cortar, pintar e montar um cubo com a lenda des-
te santo e entrega-lo à turma para eleição do mais original. Este desafio decorre 
até ao fim desta semana. 
Desta maneira simples e lúdica a turma pretendeu fazer memória das tradições 
que estão ligadas à vida deste santo. 

S. Martinho na Escola e na Comunidade
 Ana Beatriz Lage | 12ºC

-

-

Poesia de Natal

Natal é tempo de celebrar

O nascimento do menino Jesus

Que o espírito natalício

Preencha os nossos corações

Com generosidade verdadeira

Os sinos anunciam a boa nova

Já nasceu o menino Jesus

Que os nossos corações

Se encham de amor e alegria

Renovando todas as nossas esperanças

Devolvendo-nos a paz interior

Já nasceu o salvador

Aleluia, aleluia

Que a luz ilumine

Todos os lares

E que este Natal

Seja repleto de paz

Com muitas bênçãos de amor

Feliz Natal

E bom ano novo a todos.

“Natal é tempo de celebrar

O nascimento do menino Jesus

Que o espírito natalício preencha

Os nossos corações com amor

Paz, alegria e generosidade

11ºC

Bárbara Pinto

Marta Ribeiro

Patrícia Gonçalves

Dia Mundial do Turismo – 27/09/2021

De Olho na Escola..
Madalena Lage | 11ºC

No passado dia 30 de novembro, 

os alunos do Curso Profissional de 

Instalações Elétricas, 10ºC e 12ºD, 

procederam à colocação dos enfei-

tes luminosos, Estrela e “Pinheiro” 

de Natal, no mastro central, contan-

do com a preciosa colaboração dos 

Bombeiros Voluntários de Mondim 

de Basto. 

Foi ainda fixado na parede do pavi-

lhão E o painel de Boas Festas, 

concebido pelo 12ºD. 

Estes trabalhos foram realizados no 

âmbito das disciplinas da compo-

nente tecnológica.

Boas Festas!     

A nossa turma do Curso Profissional 

de Técnico de Turismo Ambiental e 

Rural, 12º C, assinalou, mais um ano, 

o Dia Mundial do Turismo. 

Com as turmas dos nonos anos 

procedemos a uma recolha de opi-

niões/frases alusivas ao dia. Em bar-

cos, aviões ou carros, feitos em pa-

pel, distribuímos pelas três turmas e 

recolhemos cada uma das opiniões 

e afixamo-las num placar criado 

para o efeito. Nesse espaço (pbx da 

escola) expusemos dois manequins 

vestidos de turistas e com objetos 

e roupas alusivas quer á nossa re-

gião quer ao curso. Ao lado expuse-

mos uma estante onde colocamos 

alguns objetos que se relacionam 

 com as tradições da nossa terra.

Na sala dos professores tivemos, ao 

longo do dia, uma amostra de alguns 

produtos gastronómicos da região: 

broa caseira, mel, pão-de-ló e cavacas 

de Atei, enchidos, vinho e marmelada. 

Cada docente ou auxiliar que frequen-

tou a sala pode comprovar a qualida-

de dos nossos produtos. 

A turma criou ainda uma lembrança 

que ofereceu a todos os auxiliares de 

educação e professores da nossa es-

cola. 

Esta atividade correu bastante bem e 

foi realizada pela turma com empenho 

e orgulho do curso que frequentamos 

e da região em que vivemos. 



O Curso Profissional de Técnico de 
Turismo Ambiental e Rural, 12º C, 
na UFCD 4333 “ Planeamento e or-
ganização de projectos de anima-
ção” de TAA, recriou uma desfolha-
da tradicional, na escola sede do 
Agrupamento. 
Nos dias anteriores a esta ativida-
de, que decorreu na tarde do dia 13 
de outubro do corrente ano, a mi-
nha turma elaborou uma pesquisa 
para conhecer e dar a conhecer as 
etapas do cultivo do milho, as alfais 
agrícolas usadas (tendo consegui-
do fazer uma pequena exposição 
com as mesmas), o uso culinário do 
milho e as tradições que existem á 
volta do mesmo. 
Para esta desfolhada foram convi-
dados os professores, auxiliares da 
educação e os nossos encarregados 
de educação. 
O milho foi-nos facultado por um 
familiar de uma colega da turma e 
transportado pelos funcionários da 
Câmara Municipal, tendo o Sr. Car-
los Ferreira, ficado toda a atividade 
connosco já que sabia todas as eta-
pas da desfolhada e nos ajudou a 
tornar esta atividade o mais genuí-
na possível. Para revivermos esta 
tradição, que tão ligada a eventos 
turísticos se tornou, a turma veio 
vestida com roupas da época. 
Ao som de músicas tradicionais, 
vestidos a rigor e com vontade de 
encontrar o milho rei (foram en-
contradas 4 espigas de milho rei), 

Desfolhada Tradicional

Fernanda Ribeiro | 12ºC    

a desfolhada decorreu num ambiente 
de alegria e aprendizagem: com uma 
tradição tão nossa o setor do turismo 
pode criar momentos inesquecíveis a 
quem aderir a iniciativas similares. 
No final recriamos ainda as merendas 
típicas destas tarefas agrícolas.
 As encarregadas de educação que es-
tiveram presentes na atividade, assim 
como os professores e auxiliares de 
educação, foram exemplares e rapi-
damente entraram no mesmo espirito 
animado da atividade. 
Foi uma atividade muito bem-sucedi-
da e do agrado dos encarregados de 
educação que vieram e referiram (e 
falo pela minha) que assim se sentem 
mais membros da escola e que lhes foi 
bom recordar tradições da sua juven-
tude.
Fernanda Ribeiro, nº 7, 12ºC    

Ingredientes:

- 1 Pão tipo Cacete

- 4 Ovos

- 1 chávena de Mel

- Canela em pó	 q.b.

- Óleo	 q.b.

- Leite	 q.b.

- Açúcar q.b.

Preparação:

Corte o pão em fatias de 2 cm aproxi-

madamente e coloque em recipiente 

fundo; derrame o leite previamente mis-

turado com o açúcar e a canela. Quando 

o pão estiver bem impregnado de leite, 

retire, escorra com cuidado e passe pe-

los ovos inteiros ligeiramente batidos. 

Leve ao lume uma frigideira grande com 

bastante óleo e deixe aquecer. Frite as 

rabanadas de 2 em 2, no máximo de 3 

em 3 fatias. Coloque sobre o papel de 

pão, para perderem o excesso de gor-

dura. Coloque numa travessa, polvilhe 

com canela e regue com mel da melhor 

qualidade.

Rabanadas

Receitas do Alvão

Prof. Tec. Multimédia
Nelson Oliveira

Chef
Convidado

Mensagem da Associação de Estudantes

A Associação de Estudantes da Escola Básica e Secundária de Mondim de Basto, 
deseja a todos os alunos, professores e auxliares educativos um excelente Natal 
e um Novo Ano cheio de alegrias e muito sucesso.

Nós, como associação de estudantes 
pretendemos, durante este ano letivo, 
priorizar o bem estar da comunidade 
escolar.
Queremos, ainda, destacar os aspetos 
que ainda precisam de ser melhorados 
tais como a alimentação fornecida 
na cantina, a falta de aquecimento 
em algumas salas, assim como outras 
situações que achamos que devem ser 
melhoradas.
Apesar das adversidades de que todos 
temos sido vítimas desde que fomos 

alvo de uma pandemia, tentaremos 
trazer conforto, entretenimento e 
diversão a todos os alunos.  
Estaremos sempre presentes para 
representar todos os alunos e ajudar a 
ultrapassar as adversidades. 
Somos a Mudança!
Somos o espírito de equipa!
Somos tudo aquilo que nunca ninguém 
se atreveu a fazer!
[F]ocados em ti e no teu [F]uturo !



Somos Nota 20

Baile de Halloween
Daniela Morais | 12º C

No passado dia 24 de novembro teve 

lugar, no nosso Agrupamento, a ce-

rimónia de  entrega dos Diplomas de 

Valor, Mérito e Excelência, relativa ao 

desempenho escolar no ano letivo 

2020/21. 

Foi com orgulho que participei na 

entrega do diploma de mérito aos 

alunos da minha direção de turma: 

Catarina Bartolomeu, Jorge Pilro e 

Madalena Lage, foram alunos que se 

destacaram pelo empenho demons-

trado ao longo do ano transato e que 

preencheram todos os requisitos ne-

cessários para o ingresso de uma vas-

ta lista de colegas, que tal como eles 

foram homenageados neste dia.

 A eles os meus parabéns e aos restan-

tes colegas um desejo: que para o ano 

a nossa lista, neste dia, seja maior e 

que acabem o vosso ciclo de estudos, 

nesta escola, em grande.

   Sandra Alegre

Na UFCD 4333 da disciplina de TAA foi 
planificado por mim Daniela Morais e 
pela minha colega Diana Ribeiro, alu-
nas do 12ºC, do Curso de Turismo Am-
biental e Rural, uma atividade que cul-
minou num baile de Halloween. Esta 
tarefa prendia-se com a necessidade 
de aprendermos a planificar e realizar 
uma atividade com total autonomia. 
Perceber, desenvolver, criar e concreti-
zar: foram os passos que percorremos 
para a sua concretização.
O baile decorreu no bar dos alunos, 
no dia 29 de outubro, no último bloco 
da tarde. Inscreveram-se 113 alunos e 
compareceram 101. Esses participaram 
com a respetiva autorização dos en-
carregados de educação e cumpriram 
com as normas de higienização para 
estar no espaço. 
Com uma sala decorada a preceito, 
muita música, boa disposição e cole-
gas muito bem caracterizados decor-
reu a nossa atividade. Foi eleito o rei e 
rainha da festa que de entre todos fo-
ram os mais originais: Tiago Farroco do 
6ºC e Luna Dinis do 10ºA. 

Por forma de concluirmos a atividade 
passamos um inquérito a metade dos 
participantes para recolhermos as suas 
opiniões. Dos 50 inquiridos todos res-
ponderam “Gostei” à questão:” Qual o 
teu grau de satisfação relacionado com 
esta atividade?”. Quando inquiridos 
sobre “Como classificariam esta activi-
dade” 3 referem que esteve “Bem orga-
nizada, mas pouco interessante” e 47 
referiram “Bem organizada e divertida”. 
Há questão se “Consideras importante 
este tipo de atividades desenvolvida 
por alunos para alunos” todos respon-
deram “Sim”. Quanto às sugestões soli-
citadas tivemos as seguintes respostas: 
“Poderia ter durado mais”; “ser todos 
os dias” “ser mais adequada ao espaço”. 
Estes inquéritos estão na nossa posse 
para arquivo. 
De uma forma geral consideramos que 
a actividade cumpriu a planificação 
e que a teoria estudada foi aplicada 
na prática: aprendemos a, autonoma-
mente, pensar, criar e executar uma ac-
tividade com toda a logística que isso 
implica. 

Quadros de Valor, Mérito e ExcelênciaOrgulho de ser vossa 
Diretora de Turma

Prof. Sandra Alegre 

No dia de novembro de 2021, fo-
ram distribuídos os diplomas de 
Quadro de Mérito, Valor e Exce-
lência, 2020/2021, aos alunos de 
todos os ciclos do agrupamento.  
A entrega foi realizada junto ao Blo-
co E pela Sra. Diretora da escola, a 
professora Isabel Coutinho. 
Foram vários os alunos do Ensino 
Profissional que receberam o diplo-
ma de Quadro de Mérito.            


